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São Paulo — O Governo 

está perdendo o controle do 
processo inflacionário e o 
País pode acabar às portas 
de uma hiperinflação até o 
final da entressafra agríco-
la, entre setembro e outu-
bro, segundo previsões da 
indústria paulista. O agra-
vamento do processo infla-
cionário já está provocan-
do repercuss-oes: a direção 
da Fiesp decidiu convocar 
uma reunião especial ama-
nhã à tarde para avaliação 
de um estudo do departa-
mento de economia da enti-
dade, sobre inflação e a 
produção industrial. Ao 
mesmo tempo, o fórum in-
formal de empresários 
(que reúne representantes 
da indústria, comércio, 
bancos, mercado financei-
ro, transportes e agricultu-
ra) faz sua reunião mensal 
com dois assuntos na pau-
ta: a elevação da inflação, 
que pode ultrapassar os 22 
por cento mensais, e a ne-
cessidade cada vez maior 
de um pacto social. 

"A coisa está ficando 
preocupante. Acho que po-
de ficar preta mesmo se 
não tomamos medidas lo-
go", afirmou o presidente 
da Fiesp, Mário Amato, 
aos 115 presidentes de sin-
dicatos patronais da indús-
tria, durante reunião da en-
tidade para uma avaliação 
do setor. Amato lembrou a 
necessidade quase "herói-
ca" de se lutar pela manu-
tenção do ministro da Fa-
zenda, Maílson da Nóbre-
ga, que está aplicando um 
programa ortodoxo de 
ajuste econômico, admitin-
do até a transformação de 
ministro num ditador. 
"Precisamos de uma dita-
dura econômica, ou seja, 
que o ministro seja forte o 
suficiente para colocar em 
prática sua política de con-
tenção do déficit, o princi-
pal alimentador da infla-
ção", dise. 

As queixas do setor in-
dustrial são mais fortes do 
lado dos empresários que 
atuam no mercado interno, 
mas dependem de insumos 
e matérias-primas impor-
tadas. As commodities 
agrícolas e industriais es-
tão sendo reajustadas aci-
ma da inflação, pressio-
nando os custos de produ- 

cão que não conseguem ser 
repassados para o preço fi-
nal do produto ao consumi-
dor. As reclamações de 
parte do setor exportador 
também se avolumam es-
pecialmente quanto à defa-
sagem cambial. No setor 
de máquinas . e equipamen-
tos, estima-se que a defasa-
gem alcançará valores aci-
ma de 30 por cento, mas um 
studo preliminar da Fiesp 
reconhece uma perda de, 
no máximo, 14,5 por cento, 
dependendo do produto. 

O risco de hiperinflação, 
entretanto, não é consenso 
no setor industrial. Alguns 
empresários que não se 
deixam levar pelo tom pes-
simMa das notícias, afir-
mam que mesmo para os 
preços das commodities 
existe um limite a ser al-
cançado em breve. E de-
pois desse patamar, não 
haverá compradores, po-
dendo fazer a taxa de infla-
cão estabilizar-se. Ao mes-
mo tempo, a recessão do 
setor industrial deve per-
manecer ao longo de todo o 
segundo semestre, não 
existindo pressões para 
empurrar para cima a in-
flação. 

SOBREVIVENCIA 

Mas o presidente da Fe-
deração do Comércio de 
São Paulo, Abram Szaj-
man, com base em um es-
tudo que aponta queda real 
de faturamento do setor em 
6 por cento somente no pri-
meiro semestre, manifes-
tada de forma especial na 
área supermercadista, 
acredita que estamos mes-
mo diante de uma ameaça 
de hiperinflação. "A nossa 
meta agora não é mais evi-
tar que a inflação aumente, 
mas evitar a hiperinflação. 
Temos que buscar formas 
de atuar na corrosão do po-
der aquisitivo e ajustar o 
ritmo de produção", disse. 
Para ele, no momento o 
que está em risco é a pró-
pria sobrevivência da eco-
nomia brasileira. "E uma 
hiperinflação teria efeito 
devastador sobre o sistema 
econômico, desorganizan-
do todo o sistema produtivo 
e levando ao caos social e 
político", acrescentou. Se-
gundo Szajman, o foco pri-
mário da inflação é o setor, 
Público, mas o Governo só 
aceita a contenção dos gas-
tos até um certo ponto. 


